

		

			[image: Capa de Das mesas aos jornais - a identidade alimentar de Belém do Pará na mídia de Taynah Meira de Moraes]

		




		

			Das mesas aos jornais


		


		

			a identidade alimentar de Belém do Pará na mídia


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2025 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			M791d - 2025


			Moraes, Taynah Meira de 


			Das mesas aos jornais: a identidade alimentar de Belém do Pará na mídia


			Taynah Meira de Moraes.


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2025.


			173 p. ; 23 cm. – (Ciências da comunicação).


			Inclui bibliografia.


			ISBN 978-65-250-8003-1


			1. Alimentos - Aspectos sociais . 2. Culinária – Mestiços. 3. Mídia. I. Título. II Série.


			CDD – 394.12


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


			Essa investigação é financiada com Fundos Nacionais por meio da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P. Portugal.


			[image: Uma imagem com Tipo de letra, texto, Gráficos, logótipo&#xA;&#xA;Os conteúdos gerados por IA poderão estar incorretos.]


		




		

			Taynah Meira de Moraes


		


		

			Das mesas aos jornais


		


		

			a identidade alimentar de Belém do Pará na mídia


		


		

			[image: ]


			Curitiba, PR


			2025


		




		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

							

						

					


					

							

							Comitê editorial E CONSULTORIAS


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Antonio Evangelista de Souza Netto (PUC-SP)


							Belinda Cunha (UFPB)


							Délton Winter de Carvalho (FMP)


							Edson da Silva (UFVJM)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Erineu Foerste (Ufes)


							Fabiano Santos (UERJ-IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


							Gláucia Figueiredo (UNIPAMPA/ UDELAR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Jean Carlos Gonçalves (UFPR)


							José Wálter Nunes (UnB)


						

							

							Junia de Vilhena (PUC-RIO)


							Lucas Mesquita (UNILA)


							Márcia Gonçalves (Unitau)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Marilda A. Behrens (PUCPR)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Marli C. de Andrade


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Paula Costa Mosca Macedo (UNIFESP)


							Ramon Blanco (UNILA)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Sergio Gomes (UFRJ)


							Tiago Gagliano Pinto Alberto (PUCPR)


							Toni Reis (UP)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISORa editorial


						

							

							Renata C. Lopes


						

							

						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Sabrina Costa


						

							

						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Viviane Maria Maffessoni


						

							

						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Andrezza Libel


						

							

						

					


					

							

							capa


						

							

							Mila Fraga


						

							

						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Maria Angélica Meira


							Mila Fraga


							Colméia Studios


						

							

						

					


				

			


		




		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Ana Carolina Rocha Pessôa Temer (UFG-GO-Brasil)


						

							

							Maria Berenice Machado (UFRGS-RS-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Antonio Hohlfeldt (PUCRS-RS-Brasil)


						

							

							Maria das Graças Targino (UFPI-PI-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Carlos Alberto Messeder Pereira (UFRJ-RJ-Brasil)


						

							

							Maria Elisabete Antonioli (ESPM-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Cicilia M. Krohling Peruzzo (Umesp-SP-Brasil)


						

							

							Marialva Carlos Barbosa (UFRJ-RJ-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Janine Marques Passini Lucht (ESPM-RS-Brasil)


						

							

							Osvando J. de Morais (Unesp-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Jorge A. González (CEIICH-Unam-México)


						

							

							Pierre Leroux (Iscea-UCO-França)


						

					


					

							

						

							

							Jorge Kanehide Ijuim (Ufsc-SC-Brasil)


						

							

							Rosa Maria Dalla Costa (UFPR-PR-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							José Marques de Melo (In Memoriam)


						

							

							Sandra Reimão (USP-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Juçara Brittes (Ufop-MG-Brasil)


						

							

							Sérgio Mattos (UFRB-BA-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Isabel Ferin Cunha (UC-Portugal)


						

							

							Thomas Tufte (RUC-Dinamarca)


						

					


					

							

						

							

							Márcio Fernandes (Unicentro-PR-Brasil)


						

							

							Zélia Leal Adghirni (UnB-DF-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Maria Ataíde Malcher (UFPA-PA-Brasil)


						

							

						

					


				

			


		




		

			A Belém do Pará, por sua cultura pulsante e seus sabores.


			À Maria Angélica Meira e ao Luiz Alberto Moraes. Graças a vocês tudo é possível.


			À Mila Fraga, por todos os dias.


			Às minhas amigas, por tanto. 


		




		

			AGRADECIMENTOS


			O trabalho desenvolvido partiu, sim, de uma aspiração individual, mas não se tornaria relevante se não fosse feito de forma coletiva. Para que a investigação ganhasse os contornos de um livro, inúmeras pessoas contribuíram, e a elas devo meu agradecimento.


			Em primeiro lugar, quero agradecer à minha orientadora de mestrado e doutorado, professora doutora Irene Vaquinhas. É uma honra tê-la como mentora. Obrigada por sempre acreditar nesta pesquisa, pela disponibilidade genuína e, principalmente, por me ensinar a executar uma investigação relevante e ética. 


			À professora doutora Sidiana Macêdo, a senhora é uma inspiração. Obrigada pelos ensinamentos, pelas trocas, por dedicar tempo e espaço para esta pesquisa e, também, por ter acreditado nela desde o início. 


			Aos programas de mestrado em Alimentação: Fontes, Cultura e Sociedade e de doutorado em Patrimônios Alimentares: Cultura e Identidade, da Universidade de Coimbra.


			Ao Centro de História da Sociedade e da Cultura da Universidade de Coimbra, por acolher da melhor forma possível tanto a mim quanto a esta investigação. 


			Ao Grupo de pesquisa Alere e a todos os seus membros, muito obrigada pelas trocas e contribuições. É enriquecedor e uma honra fazer parte do grupo. 


			Às minhas amigas e aos meus amigos: Carol, Luna, Samantha, Thiago, Guimarães Neto, Luana, Davi, Isabela, Fernanda, Camila, Ianie, Bárbara, Vivi, Brunno, Carlos e Patrícia. 


			Aos meus sobrinhos, em especial: Enrico, Caio, Alice, Leonardo, Valentina e Valentim, e às minhas afilhadas Teresa e Eleonora, obrigada por me ensinarem tanto. 


			Aos meus irmãos, em especial Luizinho e Lorena. Mana, obrigada por tanto.


			À Maria Angélica Meira, por todo incentivo, apoio e noites mal dormidas. Por fazer dos meus sonhos também os dela, por cada segundo gasto com esta pesquisa, obrigada por fazer o possível e o impossível por mim. Eu nunca vou ter palavras para te agradecer por tudo, sempre. 


			Ao Luiz Moraes, obrigada por sempre me apoiar, me ensinar, por estar sempre presente e fazendo de tudo para realizar meus sonhos. 


			À Mila Fraga, por esta caminhada, por me incentivar todos os dias, por me dar a mão em todo amanhecer. Contigo, fica mais bonito e mais fácil driblar as dificuldades do caminho. Obrigada por ser casa, cais e incentivadora do meu trabalho. 


		




		





			Saber a calma para ir


			Perder a pressa para estar


			Perder o verbo para si


			Saber o sonho para lá
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			Viva Belém do tucupi
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			Belém, Belém do açaí 


			Belém, Belém do Grão-Pará


			Viva Belém, cupuaçu
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			Belém, Belém do tucupi


			Belém, Belém, tucunaré


			Belém, Belém, taperebá


			Belém, Belém do igarapé
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			Viva Belém do buriti


			Belém, Belém do muçuã


			Belém, Belém do bacuri


			Belém, Belém do tucumã
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			APRESENTAÇÃO


			O ser humano não se alimenta apenas para nutrir-se. Ao ato de comer estão atribuídos inúmeros valores simbólicos que refletem costumes e tradições de diferentes povos e culturas. O que comem, com quem, a que horas do dia, como cozinham aqueles alimentos (ou não cozinham) e quem os prepara são alguns dos fatores que variam de acordo com a cultura, o território e a organização social. Já a comunicação permeia a organização da sociedade. Desde sua forma mais originária até a contemporaneidade, estar no mundo é comunicar-se com ele, e cada posicionamento revela escolhas e opiniões. É possível compreender os costumes como elos de comunicação entre diferentes tempos na sociedade. Uma tradição que transpassa séculos pode contar a história daquele lugar. Assim, pode-se pensar a alimentação como uma forma de comunicação, não apenas pelas escolhas alimentares de cada grupo cultural, mas também pela identidade e tipicidade de cada região. Os alimentos, pratos e preparos são capazes de comunicar a cultura e as praxes de distintas sociedades. 


			O que se observa na televisão e nos jornais — um número crescente de programas, críticas e abordagens da gastronomia e da culinária, representando várias culturas e locais do mundo — nem sempre foi assim. Com a massificação dos meios de comunicação, a partir dos anos 1950, o crescimento das indústrias cinematográfica e do entretenimento foi um dos propulsores dessas mudanças, fato sobre o qual os estudos das ciências da comunicação se debruçam para compreender quais são os efeitos dos meios de comunicação, a curto e a longo prazo, na sociedade.


			Cada lugar no mundo revela muitas tradições alimentares, e o que é produzido naquela região normalmente torna-se artigo indispensável para o sustento daqueles que ali habitam. O savoir-faire, ou o saber fazer daquele povo, demonstra tradições ligadas à terra, ao modo de vida e ao modo de se alimentar, o que pode indicar alguns dos costumes existentes até hoje e que foram sendo passados de geração para geração. O consumo de tal alimento por um povo, em determinada época do ano, tem a ver não só com sua natureza e sua geografia, mas também com a história e os costumes de cada localidade.


			É possível reconhecer as origens da cidade de Belém do Pará desde os tempos que era conhecida como Mairi, antes da chegada dos portugueses. Vestígios arqueológicos, como alguns utensílios utilizados para a alimentação, são testemunhos dos hábitos alimentares dos que ali viviam, principalmente os dos Tupinambás. Essa alimentação sofreu muitas mudanças com a colonização e também com a chegada dos povos africanos, em situação de escravidão.


			Desse forçado encontro nasce a cozinha de Belém do Pará, mestiça como o povo que habita suas terras.


		




		

			PREFÁCIO


			Os sabores da cozinha paraense conquistam o mundo…


			Na cidade de Belém do Pará (Brasil), a cultura, a identidade local e a gastronomia estão profundamente interligadas. As comidas típicas, como o pato no tucupi e o jambu, a maniçoba, o cupuaçu, o tacacá, entre outras, corporizam os recursos autóctones, os sabores e os aromas da natureza, da floresta e dos rios, os saberes-fazer ancestrais, os modos de vida e as sensibilidades das populações locais. Materializam e simbolizam aspetos intangíveis da história e da herança cultural e multiétnica da cidade, constituindo, na atualidade, referências emblemáticas, tendo-se convertido numa ferramenta-chave da economia local, da promoção turística e do seu acervo patrimonial.


			O livro de Taynah Meira de Moraes, subordinado ao título Das mesas aos jornais: a identidade alimentar de Belém do Pará na mídia, publicado pela editora Appris, e que reproduz, com ligeiras alterações, sua dissertação de mestrado em Alimentação: Fontes, Cultura e Sociedade, defendida no ano de 2022, na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, em Portugal, oferece-nos uma análise profunda e reflexiva sobre o processo de patrimonialização dos sabores locais tradicionais, alguns dos quais foram, recentemente, elevados a património imaterial.


			 Tomando como base de pesquisa a imprensa local, em particular, o Diário do Pará, da década de oitenta do século XX, entre outras fontes de variada tipologia, a autora interroga o contributo dos media na construção da identidade culinária que singulariza a mesa paraense. Com rigor e minúcia, resgata das páginas dos jornais memórias e informações esquecidas que o tempo apagou, reconstituindo as etapas principais desse reconhecimento, cujas origens remontam à corrente modernista que, nos anos 1920, através da Academia do Peixe Frito, entre outros organismos culturais belenenses, começou a exaltar a culinária singular e específica da Amazónia, então consumida nas feiras, nos mercados e, muito em particular, na afamada romaria do Círio de Nazaré.


			Adotando como grelhas de análise as técnicas da história social, que cruza com perspetivas teóricas e metodológicas do discurso jornalístico, com as quais tem grande familiaridade, devido à sua formação académica na área do jornalismo, Taynah Meira de Moraes dá visibilidade aos principais atores e protagonistas desse processo. Confronta os seus efeitos diretos no desenvolvimento da economia estadual e nas dinâmicas turísticas, problematiza o investimento dos chefs da restauração local na divulgação das “comidas típicas”, acompanha a par e passo a criação dos restaurantes e percorre suas ementas em busca de ingredientes paraenses, perscruta os textos dos jornalistas da gastronomia. 


			Demonstra, com rigor e perícia, como, nos anos 1980, a imprensa, enquadrada numa estratégia de promoção e de marketing territorial ativada pelas autoridades políticas locais, interveio no reforço da tipicidade da cozinha de Belém do Pará, valorizando-a e divulgando-a no Brasil e no mundo. Mostra, ainda, como as comidas populares — de rua, de mercados ou de romarias — ganham força e expressão e chegam às elites, convertendo-se numa imagem de marca de Belém do Pará.


			 Um bom livro, bem redigido e com uma escrita encadeada, que se lê com gosto e prazer, que nos faz imergir num tempo e num espaço. Paraense por nascimento, mas também por alma e coração, Taynah Meira de Moraes demonstra, nesta obra, o amor sincero à sua terra, a sua pequena-grande pátria, e o imenso respeito pelas suas gentes. 


			Fica, pois, o convite à sua leitura, a desfrutar — e por que não? — enquanto se degusta um “casquinho de caranguejo” e uma cuia de açaí…


			Coimbra, 16 de janeiro de 2025.


			Irene Vaquinhas


			Professora Catedrática jubilada da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra/Portugal


			E-mail: irenemcv@fl.uc.pt


			Orcid: 0000-0003-1889-165X


		




		

			


			INTRODUÇÃO


			O ser humano, obrigatoriamente, alimenta-se para manter sua subsistência, e o ato de comer não é isolado ou solitário, mas sim comunitário. Assim como a alimentação é inerente ao homem, também o é a comunicação. Desse modo, é possível atribuir um viés comunicacional ao ato de se alimentar. A partir de um determinado prato, podemos identificar a organização das diferentes cozinhas e distinguir os grupos sociais que as constituem. Pode-se reconhecer distintas culturas a partir de seus alimentos e, por isso, também entender o alimento como comunicação. As práticas alimentares e os ingredientes utilizados por cada sociedade possibilitam conhecer a identidade, os costumes e a história daquele povo, revelando suas tradições e ancestralidades.


			Esta investigação busca aproximar o campo científico da alimentação ao da comunicação, a partir de múltiplas abordagens. A alimentação e, mais especificamente, a construção da identidade alimentar de Belém do Pará são o ponto fulcral deste livro, sendo esse processo examinado a partir da mídia, cujo papel principal na comunicação está expresso na contemporaneidade. Mas como a mídia é capaz de conter e incentivar as identidades alimentares? Pode ser vista como um canal catalisador para a ascensão das cozinhas regionais? De que forma a alimentação está presente na mídia? Para compreender esse movimento de ascensão da cozinha regional de Belém do Pará e como se apresentava anteriormente, é preciso observá-lo de forma ampla, com vistas a apreender seu percurso. Com o objetivo de identificar a presença da alimentação e das comidas típicas na imprensa paraense, esta pesquisa desenvolve-se a partir da coleta de publicações veiculadas no Diário do Pará, em um período que se inicia com a primeira edição do jornal, em agosto de 1982, e segue até o último número do ano de 1986.


			De modo a apresentar a pesquisa de forma consistente e elucidar algumas importantes discussões, o presente trabalho está estruturado em quatro capítulos. Os dois primeiros apresentam as pesquisas teórica e bibliográfica, e os dois últimos tratam, exclusivamente, do caso da identidade alimentar de Belém do Pará e das investigações realizadas no jornal impresso. 


			O primeiro capítulo, “Mídia, comunicação e alimentação”, ocupar-se-á das questões da alimentação a partir da ótica do campo comunicacional e do diálogo que se estabelece entre essas duas áreas. Dividido em três tópicos, inicialmente serão apresentadas as teorias da comunicação e suas perspectivas históricas. Entende-se que as teorias aqui discutidas auxiliam na compreensão dos meios de comunicação e do poder simbólico e social representado e exercido pela mídia. O segundo tópico abordará a alimentação como uma forma de comunicação, respaldado em referências bibliográficas e, particularmente, nas obras de antropólogos como Mary Douglas e Lévi-Strauss, autores que percebem a alimentação como um ato cultural e comunicacional. O último tópico dialogará com o conceito de “Sociedade do Espetáculo” e sua aplicabilidade no campo da alimentação, trazendo ideias contemporâneas que permeiam os dois campos. Como a espetacularização está presente nos bens de consumo, inclusive nos alimentares, serão debatidos conceitos recentes, como a comida instagramável, de modo a contemplar uma visão convergente de tendências atuais da sociedade. Com o presente capítulo, pretende-se estabelecer um diálogo estruturado entre os campos da alimentação e da comunicação e, também, compreender como a mídia influencia as escolhas alimentares da sociedade.


			O segundo capítulo discutirá questões relativas à construção de identidade e a como os alimentos são vistos como marcadores identitários. De que maneira se dá esse processo e como determinados pratos podem ser vistos como emblemas para algumas culturas serão alguns dos assuntos abordados, os quais subsidiarão o debate: o que são “comidas típicas”? Existem comidas típicas de diferentes origens culturais e geográficas? Como e por que recebem essa nomenclatura? Em âmbito geral, neste contexto, serão apreciados o conceito de tipicidade e as três formas em que essa se apresenta: a real, a presumida e a inventada. A partir desses entendimentos, examinar-se-á o movimento de nacionalização e regionalização das cozinhas e como fatores nacionais de identificação, como a culinária, podem ser unificadores de um discurso de nação. Em 1840, foi lançado o primeiro livro de cozinha brasileiro, intitulado Cozinheiro Imperial, que, em sua primeira edição, trata apenas de pratos e preparos estrangeiros, em sua maioria portugueses e franceses. Já na sexta edição, de 1866, o autor apresenta pratos brasileiros, como vatapás, carurus e moquecas. De certa maneira, ao acrescentar pratos vistos pelo próprio autor como nacionais, constata-se um discurso sobre a identidade alimentar brasileira e como esses pratos passam a ser reconhecidos. É possível compreender que fatores sociais e culturais são determinantes na construção da identidade alimentar. No entanto, algo permeia esses dois aspectos: a afetividade. Importante na construção da identidade e do gosto, esta será averiguada, no último tópico deste segundo capítulo, juntamente com a nostalgia, outro elemento que pode ser identificado no paladar de determinados pratos e alimentos, tendo ambas a capacidade de nos remeter para lugares recônditos e afetivos da memória.


			Belém, capital do estado do Pará, na região Norte do Brasil, é a cidade mais populosa da Amazônia Oriental. Segundo estimativa do censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2022, contava com mais de 1 milhão e trezentos mil habitantes1. A “Metrópole da Amazônia”, como é conhecida, tem como data oficial de sua fundação o dia 12 de janeiro de 1616. Com a preocupação da Coroa Portuguesa em consolidar sua presença e domínio em terras brasileiras, foi enviada uma expedição que, comandada por Francisco Caldeira Castelo Branco, partiu de São Luís do Maranhão em 25 de dezembro de 1615, margeando a costa rumo ao rio Amazonas. Após vinte dias de viagem, ao chegar à, hoje denominada, Baía do Guajará, foi erguida, em um local estratégico, uma paliçada que recebeu a denominação de “Forte do Presépio”, em homenagem à data de saída dos viajantes, a partir da qual expandiu-se a cidade de Belém2. No ano de 1625, foi fundada a Casa de Haver o Peso, no antigo “porto do Piri”, que hoje abriga o maior mercado a céu aberto da América Latina, o Ver-o-peso3. É no ano de 1901 que o mercado adquire suas feições atuais e as estruturas de ferro que compõem um dos cartões-postais da cidade. A Amazônia, em relação ao restante do Brasil, foi a região onde menos ocorreu a dizimação de povos originários e, por isso, muitos de seus costumes e tradições perpetuam-se na população e, consequentemente, em seus hábitos alimentares. Tal constatação pode ser observada na tese “A Cozinha Mestiça: uma história da alimentação em Belém (fins do século XIX a meados do século XX)”, da historiadora Sidiana Macêdo, que trata da cozinha paraense a partir do forçado encontro entre indígenas, africanos em situação de escravidão e portugueses. Nessa obra, a autora propõe pensar essa culinária como herdeira dessas três diferentes culturas, afirmando que, durante os anos de sua pesquisa, os menus não apresentavam distinção entre pratos de origem nacional e internacional.


			Acerca da construção da identidade alimentar de Belém do Pará, o terceiro capítulo discorrerá sobre os contributos modernistas para a inversão de valores estabelecidos, propondo a exaltação de elementos e características regionais. No movimento paraense que se afirma na década de 1920, algumas obras servirão como fonte para esta pesquisa e possibilitarão a compreensão desse processo de construção e valorização das peculiaridades locais. Na segunda parte do capítulo, documentos recolhidos de fontes diversas, como manuais, anuários de propaganda e guias turísticos que mencionam a alimentação, pratos e ingredientes regionais, testemunharão o processo de consolidação dessa identidade.


			O quarto e último capítulo apresentará o resultado da coleta realizada no Diário do Pará ao longo de cinco anos, de 1982 a 1986, analisando como a alimentação e as comidas típicas estavam presentes nas páginas do jornal. A princípio, será traçado um breve panorama sobre a imprensa paraense, com uma contextualização histórica que trará à tona algumas questões políticas envolvidas na fundação do Diário do Pará, considerando que o veículo de comunicação pertence ao ex-governador do estado Jáder Barbalho e foi fundado por seu pai, Laércio Barbalho. A seguir, serão apresentados os resultados da pesquisa, de maneira quantitativa e qualitativa, buscando observar fatores comuns entre eles. Para a análise qualitativa, será desenvolvido um “Diagrama de Afinidades”, que permitirá visualizar as publicações selecionadas por tópicos e tratar cada um deles separadamente, pois, ao agregar assuntos semelhantes em um mesmo grupo, há maior possibilidade de conhecer e explorar melhor o material coletado.


			A presente obra respaldou-se em uma acurada pesquisa bibliográfica, na qual se procedeu ao levantamento de livros e artigos referentes ao assunto, permitindo, além de conhecer os estudos atuais, apreender um panorama desses contributos, identificando as lacunas e como o presente trabalho poderia dialogar e enriquecer o campo de pesquisa. Em nível geral, foram realizadas pesquisas a partir de três eixos distintos: primeiro, trabalhos que dialogam com a mídia e a alimentação; segundo, estudos sobre identidade, tipicidade e regionalização; e terceiro, pesquisas acerca da construção da identidade e da alimentação, voltadas especificamente para o estado do Pará.


			Em relação à presença da alimentação, em especial das comidas ditas típicas, nas páginas do jornal Diário do Pará, entre os anos de 1982 e 1986, foram selecionadas publicações que dialogam com esses temas, a fim de aprofundar alguns pontos e responder a algumas questões, como: essas matérias seguiam algum padrão? Quais eram os assuntos mais recorrentes? Havia alguma frequência específica nos meses analisados? O objetivo foi perceber as características dessas publicações, seus temas e formatos.


			Esta descrição normalmente é definida pelo objeto de estudo que está sendo investigado, pelo recorte histórico selecionado ou outros aspectos que possibilitem ao pesquisador ter um olhar mais profundo, concreto e crítico sobre este objeto. As fontes, mais frequentemente, citadas pelos autores são as orais, as documentais e as iconográficas, integradas ou não ao mesmo estudo investigado4.


			O estudo da identidade alimentar de Belém do Pará fundamentou-se em fontes diversas: pictóricas, obras literárias, revistas, anuários de propaganda e guias de turismo, além de diversas obras do movimento modernista paraense que dialogam com o cotidiano da população e da alimentação. Também foram analisados dois quadros a óleo sobre tela do período, os quais serão discutidos ao longo do capítulo. Algumas publicações foram localizadas e consultadas na Biblioteca Pública Arthur Vianna, na cidade de Belém do Pará, dentre as quais o Guia turístico do Pará: resumo histórico da cidade de Belém, de 1978, que foi utilizado como fonte primária de pesquisa e do qual foram selecionadas publicidades acerca dos restaurantes em funcionamento à época. As buscas por edições semelhantes em outros acervos institucionais mostraram-se, em sua maioria, infrutíferas, assim como a procura por outros guias turísticos do estado na Paratur, Secretaria de Turismo do Estado do Pará, que não possui acervo disponível. Também foi consultado o Sindicato dos Bares e Restaurantes de Belém que, todavia, não dispõe de nenhum registro desses estabelecimentos nos anos da pesquisa. Este estudo preza pelo cruzamento de distintas fontes para analisar a construção da identidade alimentar de Belém do Pará entre os anos de 1920 e 1978, de forma geral, e verificar a presença dos alimentos no cotidiano paraense.


			Acerca das matérias jornalísticas recolhidas, que compõem a base de dados desta pesquisa, a seleção do material foi realizada tendo como fonte o jornal Diário do Pará, desde sua primeira edição, em 1982, até o final de 1986, sendo analisados cinco anos consecutivos de todas as publicações disponíveis na plataforma da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional do Brasil. Nos anos de 1982 e 1983, poucas edições foram disponibilizadas; já nos três anos seguintes, todas as edições de cada ano foram encontradas. Cabe destacar que este é o único jornal do estado do Pará disponível em formato digital no referido site. Tendo como recorte a temática da alimentação e das comidas típicas, foram selecionadas notas, notícias, reportagens e diversas outras publicações, totalizando cento e duas matérias encontradas nas páginas do Diário do Pará durante os anos da pesquisa.


			As publicações coletadas foram organizadas e classificadas em uma tabela, formulada de modo a responder a algumas questões como data, autor, gênero jornalístico, temática abordada, dentre outras, de modo a facilitar a visualização e um melhor exame do material. A seguir, foram realizadas análises quantitativas e qualitativas das publicações coletadas. A partir da tabela, na qual constam as informações levantadas de todo o universo da pesquisa, foram mapeadas as datas de produção das matérias, os anos e meses encontrados e os gêneros jornalísticos. Dessa forma, tornou-se possível verificar o que essas matérias abordam e, a partir de uma visão geral, perceber quais características essas publicações podem seguir e se apresentam, ou não, um certo tipo de padrão.


			Para análise qualitativa se fez necessária a segmentação dos temas identificados em tópicos, apresentando as notícias de forma agrupada, e de onde são destacadas algumas publicações importantes. Estes foram criados, junto a base de dados, de acordo com os assuntos mais recorrentes ao longo da recolha, e que lhes deram os nomes. Para tanto foi utilizada a metodologia do Diagrama de Afinidades, que propõe agrupar elementos de uma pesquisa por tópicos de forma que se veja sua distribuição. Segundo Mizuno, o “diagrama de afinidades é um método desenvolvido para organizar dados por afinidade, utilizado na área de comunicação, sendo também conhecido como método KJ de agrupamento”5. Para colocar-se em prática tal metodologia foi utilizado um quadro branco virtual na plataforma Mural, dividido nos grupos pré-estabelecidos, no qual, paulatinamente, cada publicação foi acrescentada ao seu tópico adequado, permitindo visualizar facilmente a distribuição, facilitar o processo de análise e revelar, ainda, quais são os assuntos mais relevantes e recorrentes dentro de cada tópico. No quarto capítulo, serão apresentados cada um desses grupos e destacadas suas semelhanças e diferenças.


			Pretende-se que esta pesquisa auxilie na compreensão da abordagem midiática da alimentação em Belém do Pará e, mais que isso, permita perceber como a mídia pode expor a narrativa da identidade alimentar. Além disso, busca-se refletir sobre quanto da identidade regional está presente nas páginas dos jornais, o que esse material revela sobre a época e qual é a relação entre a mídia impressa e a alimentação em meados da década de 1980. Os jornais revelam essa identidade alimentar? Como essas matérias estão posicionadas na mídia? Essas são algumas das perguntas que norteiam a compreensão dessa relação e influência.


			•


			Inúmeros foram os trabalhos identificados no levantamento bibliográfico de publicações recentes acerca do assunto da presente pesquisa. Por sua relevância e pelo estreito diálogo com esta investigação, alguns deles serão aqui apresentados.


			No âmbito da comunicação, no que se refere a publicações sobre mídia e alimentação, destaca-se a tese da comunicóloga Renata Maria do Amaral, intitulada “Virada gastronômica: como a culinária dá lugar à gastronomia no jornalismo brasileiro”6, publicada em 2015 pela Universidade Federal do Pernambuco. A pesquisa discorre sobre a mudança gradual na abordagem jornalística dos temas alimentação, gastronomia e culinária, acompanha essas mudanças e mapeia, ao longo do tempo, os meios de comunicação e os distintos veículos dessas modificações. Salienta-se a proximidade com esta pesquisa por evidenciar a comunicação e a alimentação, destacando-se também a metodologia utilizada que, ao analisar veículos de comunicação tendo como objetivo perceber o tema alimentar nas publicações, muito se aproxima da ideia central desta obra.


			A tese do designer Ricardo Bonacho é outro trabalho que unifica os campos da comunicação e da alimentação, sendo destaque o uso de metodologias de design no campo das artes culinárias. Publicada em 2019 pela Universidade de Lisboa e intitulada “Design bites: a prática do design nas artes culinárias: o processo criativo em design, no desenvolvimento de produtos, serviços e experiências alimentares no mestrado em inovação em artes culinárias da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril”7, a investigação contribui para perceber a comunicação aplicada ao contexto alimentar.


			Outro contributo importante é a dissertação de mestrado intitulada “A presença da gastronomia na imprensa: O caso do Diário de Coimbra (1930-1934)”8, publicada em 2021 pela Universidade Coimbra, abrangendo dois temas de interesse: a imprensa e a alimentação. O autor, Paulo Queirós, recolhe, do jornal Diário de Coimbra, entre os anos de 1930 e 1934, materiais sobre a alimentação e a gastronomia. Após a seleção das publicações, Queirós analisa a presença desses pratos e ingredientes e o lugar da gastronomia nesse veículo de comunicação. A obra valida também a importância do estudo da alimentação pela perspectiva da mídia e como esta pode revelar hábitos, costumes e tradições de diferentes territórios, utilizando-se da metodologia de análise qualitativa e quantitativa das publicações recolhidas. 


			Da dissertação de mestrado intitulada “Gastronomia como elemento cultural, símbolo de identidade e meio de integração”9, de Elisa Franzoni, publicada em 2016 pela Universidade Nova de Lisboa, destaca-se seu segundo capítulo, “A voz da gastronomia: símbolo cultural e meio de comunicação”, como base importante para o desenvolvimento desta pesquisa. O primeiro ponto, “Comida e Gastronomia: entre o natural e o cultural”, explora algumas teorias, como a do Triângulo Culinário, de Lévi-Strauss, e o segundo, “Comida, gastronomia e alimentação como símbolos de identidade e meios de comunicação”, aborda questões da alimentação como forma de comunicação, temática essencial para o desenvolvimento deste trabalho. 


			Um artigo de suma importância para discutir questões do típico e do regional denomina-se “O gosto da tipicidade”10, escrito por Stefano Magagnoli, Giovanni Ceccarelli e Alberto Grandi. Publicado em 2010, mergulha nesses temas e trata também da utilização do termo “Denominação de Origem” (DOP), como este surge e se estabelece. Discutindo questões da origem e da afirmação do queijo parmeggiano-reggiano, discorre sobre a trajetória do produto e de como produtores e comerciantes o vendiam, utilizando-se os autores desse estudo de caso para explicar as diferentes tipicidades alimentares. 
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